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    “A vida é curta a vida.”


    Juva Batella
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    Prefácio


    “Do previsível e inesperado” e os dez contos que compõem este livro que está agora em suas mãos têm um quê de sombrio, de obscuro. Talvez porque os finais aqui apresentados nunca encerrem, de fato, as histórias; os finais apenas põem um ponto, delimitam o recorte de um enredo mais amplo, que começou bem antes do momento em que o narrador iniciou seus trabalhos e certamente terminará muito tempo depois de quando ele decidir parar de contar.


    Em “Dos amores perdidos”, deparamos-nos com um caso de amor entre um homem apaixonado por sua mulher viajante, inteligente, criativa, e ela por ele. Os dois vão parar em uma ilha deserta, mas o leitor mais atento notará que já houve outro casal antes e que haverá outros tantos depois. Uma ilha deserta que poderia ser habitada, não fosse um fenômeno fantástico que você está prestes a conhecer.


    Aqui, basta seguir de um parágrafo a outro para perceber que o ordinário se mistura ao extraordinário, e vice-versa. Protagonistas ora solitários ora ambíguos vivem suas vidas cotidianas nestas páginas: vão e voltam do trabalho, resolvem seus problemas, dormem, têm insônia. Está tudo bem até não estar mais. A mulher que veste um uniforme branco (Médica? Enfermeira?) e sai para trabalhar em “A mascarada” inflige pequenas e, às vezes, grandes dúvidas em quem lê: afinal, o que ela viveu foi real ou tudo não passou de um pesadelo?


    Do autor, não espere respostas fáceis. Quem lê essas histórias breves tem espaço de sobra para delas participar — escolhendo possibilidades, refletindo sobre situações. Os narradores nos oferecem pistas — fique atento a todos os detalhes! — e, de migalha em migalha, vamos desenhando todo o cenário. E se o leitor pode ser um pouco coautor de finais, por que não dizer de meios e de inícios? Você já tinha parado para pensar que o “Era uma vez”, a expressão de abertura de tantas histórias infantis, nunca soube como sua história termina? Era uma vez nunca se encontrou com E foram felizes para sempre. E quase sempre fazem parte da mesma história! É uma delícia ler a fábula em que as palavras, elas próprias, ganham vida e buscam seus significados, suas origens. Mas que ninguém se iluda com tamanha fofura. Não faltam força e impacto nesses contos. Que tipo de pessoa egoísta decide ir embora enquanto a outra foi só tomar um banho? A frase provocadora de “Sobre pantufas rosas” inevitavelmente levará o leitor a pensar que aconteceu uma coisa para só depois perceber que o que aconteceu foi outra. E ainda desconfiar de tantas mais.


    Maurício Santos faz uma bela estreia com Do previsível e inesperado, um livro que pode ser lido numa tarde de sábado, no transporte público, na rua, na chuva, na fazenda, ou numa casinha de sapê, como diria o Pedro, personagem que fala cantando em “A tesoura do desejo”. Minha sugestão é não só para que você leia, mas que indique e discuta com amigos. Os contos que aqui estão são uma ótima pedida para se debater em clubes de leitura, já que, quanto mais percepções diferentes, mais eficazes os encontros. Assim são essas histórias, sombrias e cifradas, boas para deixar o pensamento alcançar o destino desses personagens. Porque as palavras não dão conta. São infinitas as possibilidades.


    Renata Fiorenzano Marques
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    A Paty no meu colo. Eu, linda. O Pedro. Eu, grávida. O jipe. A operação no joelho. O coral. Aquela vez no sítio. Nossa casa. Paris. O assalto. O choro do Pedro. Minha mãe rabugenta e amorosa. A doença. As brigas por nada. O pediatra gato. O ronco do Pedro. O mar. Aquela sirigaitazinha. Violão. O sorriso da Paty. A saudade. Aquele porre. A pia cheia de louça. O tubo. A falta de ar. Aquela ressaca. A saudade. O Rex, a Tica. A casa de praia. Meus medos. Meus amores. Minha vida.


    Não me lembro de ouvir trombetas ou um coro de anjos me chamando. Porém me lembro de que naquele dia acordei assustada na sala iluminada pelo sol da manhã.


    Semana sim, semana não, um dos dois acabava dormindo ali. A vida não estava fácil. Íamos aos trancos e barrancos. Confinados.


    O Pedro, desconsolado, se trancava no quarto e trabalhava várias horas por dia. Eu, eu vivia. A Patrícia me evitava, como sempre. O mais feliz era o Punk, sempre com alguém disponível para lhe jogar a bendita bolinha.


    Ficar em casa era ruim, mas melhor do que pegar trânsito e encontrar gente chata. Além disso, talvez aquela proximidade forçada com a Patrícia me ajudasse a melhorar nossa relação. Logo na primeira semana repintei, sozinha, a parede do quarto dela. Verde-musgo. Ficou linda. E quase não sujou nada, disse ela, irônica. O Pedro olhava, dava aquele seu sorriso e voltava para a sua vida de executivo importante.


    A sala continuava vazia. Eu sentia frio. Patrícia passou, fone no ouvido, cabeça baixa. Filha, será que pode pelo menos me dar bom dia? Ela olhou para mim, mas não respondeu; senti raiva. Desde a briga as coisas nunca mais tinham sido as mesmas.


    Decidi ver se o Pedro ainda estava na cama. Estava, e dormia. Fiquei de pé ao seu lado, mas não quis acordá-lo. Ele abraçava meu travesseiro e murmurava algo, ajoelhei para ouvir melhor. Incompreensível. Ele suava um pouco na testa: calor, achei.
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